
Maria José Gonçalves*
 Vera Pereira*

Alexandra Pires*

.XLI
Ossos trabalhados de um arrabalde islâmico de Silves: 

aspectos funcionais

XELB 8  |   187



* Arqueológa. Gabinete de Arqueologia, Conservação e Restauro da Câmara Municipal de Silves

Resumo

 Desde cedo os ossos de animal se tornaram matéria-prima susceptível de transformação e utilização 

como instrumentos de trabalho, de guerra, objectos de adorno ou associados ao simbólico.

 Durante o período de dominação islâmica, ainda distante da era do plástico, o osso transformado 

continua a servir de suporte a uma grande quantidade de objectos. 

 Este pequeno estudo objectiva apresentar uma enorme quantidade e diversidade de objectos em osso 

extraídos de uma zona de arrabalde islâmico, nos quais se encontram os conhecidos cossoiros e torres de roca 

associados à tecelagem; as safras em osso destinadas a serrilharem foicinhas; os cabos de faca; os botões; as 

nozes de besta; as escápulas com inscrição árabe evidenciando frase corânica; os metápodes perfurados e 

muitos outros objectos cuja funcionalidade não nos foi possível determinar.

Abstract

 Since early times animal bones have been used as a raw material, subject to transformation and use as 

work or war instruments, objects for adornments or with symbolic purposes.

 During the period of Islamic domain, long before the plastic era, transformed bones are still used in a huge 

variety of objects.

 This small study aims to present a significant quantity of bone objects extracted from the area of an 

Islamic suburb, among which can be found the well known spindle whorl and top ends of distaffs associated 

with weaving, the bone anvils used for cutting the teeth of serrated sickles, knife handles, buttons, cross bow 

nuts, scapulae with arab inscriptions of coranic verses, perforated metapods and many other objects with 

functions that we were unable to determine.
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Introdução

 Sabíamos, através das fontes históricas, da 
existência de arrabaldes murados na cidade islâmica 
de Silves, mas só no final do ano de 2001, foi possível 

identificar parte do traçado da muralha do arrabalde 
oriental. Tal sucedeu quando se iniciava a construção 
da nova Biblioteca Municipal, em zona sudeste da 
actual cidade, muito próxima ao rio Arade (fig. 1).
 Numa área de cerca de 600m2 alvo de traba-
lhos de escavação arqueológica, foi colocado a 
descoberto um importante conjunto arquitectónico. 
Para além de dois tramos de muralha e uma torre 
quadrangular de ângulo, alterada em fase posterior, 
identificamos mais de oitenta estruturas arqueoló-
gicas, maioritariamente do tipo habitacional, mas 
também relacionadas com o sistema de abasteci-
mento de água à cidade e de carácter artesanal, o 
que veio confirmar a vocação industrial e comercial 

Fig. 1 – Localização do sítio arqueológico
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desta zona ribeirinha (fig. 2).
 Para além da enorme quantidade de materiais 
cerâmicos, ainda em fase de estudo mas estimados 
em cerca de 800 000 fragmentos, contamos com 
uma grande diversidade de fragmentos noutros tipo 
de suporte: metal, vidro, pedra e osso.
 O osso, material sempre disponível e fácil de 
trabalhar devido à sua plasticidade, é usado pelo 
homem desde tempos muito remotos, sendo, 
todavia, durante o período romano que serve de 
suporte físico a uma diversidade de objectos quase 
inimaginável.
 Durante o período islâmico, ainda longe da 
era do plástico, o osso continua a servir de base à 
produção de muitos instrumentos, porém, a vida dos 
muçulmanos muito mais restritiva pelas imposições 
religiosas, torna mais raros os objectos em osso, 
verificando-se a ausência de peças sumptuárias e 

Fig. 2 – Foto aérea parcial das estruturas arqueológicas

de mero adorno tão em voga poucos séculos antes. 
Nesta época, a maior parte dos objectos encontrados 
têm uma relação directa com o mundo do trabalho e 
com o ambiente doméstico. 

1. Caracterização Geral

 Identificamos 175 objectos trabalhados em 
osso, provenientes desta zona de arrabalde islâmico. 
Deste conjunto, cerca de 55% provém de contextos 
não fiáveis (acompanhamento arqueológico de 
abertura de fundações, entulhos, limpezas de cortes, 
etc.). Uma quantidade representativa provém de 
uma grande lixeira, formada dentro de um canal 
na zona sul do arqueossítio e terão uma cronologia 
centrada nos séculos XII-XIII.
 Dado que o conjunto não nos pode dar uma 
informação muito fiável em termos cronológicos, 
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atentamos neste estudo numa análise mais tipo-
lógica e funcional. Assim, dividimos os objectos em 
artefactos associados a actividades artesanais, ao 
ambiente doméstico, ao lazer, ao adorno, à guerra e 
ao simbólico. 
 De realçar como característica genérica, que 
estas peças são muito idênticos a outras encontrados 
no período romano ou mesmo em fases anteriores, 
mantendo a mesma funcionalidade e ostentando 
até o mesmo recurso decorativo, materializado em 
motivos geométricos, cujo expoente máximo são 
as tão características pequenas circunferências com 
ponto central ou as simples linhas incisas.

2. Caracterização Funcional

 Os objectos associados às actividades arte-
sanais representam 43,42% do conjunto sendo 
o grupo maioritário. Quarenta e oito objectos 
inscrevem-se no grupo da fiação e tecelagem, que 

é de todos o mais representativo com 27,42% do 
total dos objectos presentes no arqueossítio. Trata-
-se, contudo, de um conjunto muito diversificado 
de objectos que entram na cadeia produtiva dos 
têxteis. O facto deste tipo de actividade ter lugar no 
seio doméstico, não tendo necessariamente de se 
contextualizar num ambiente de produção com fins 
comercias, leva a que estes objectos sejam comuns 
em contextos islâmicos de qualquer tipo – palatinos, 
urbanos ou rurais.

2.1. Fiação e Tecelagem

2.1.1. Torres de Roca

 Trata-se da parte superior da roca que serve, 
no processo da fiação, para produzir o movimento de 
torção das fibras tornando-as resistentes e fazendo 
com que se apertem umas contra as outras (fig. 3). 
O conjunto deste sítio é numeroso – doze objectos 

Fig. 3 – Fragmentos de Torres de Roca
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que mostram afinidades formais e decorativas com 
outros encontrados tanto na cidade de Silves como 
noutros sítios coevos do Gharb al-Andalus.

2.1.2. Fuso, Fusaiola e Cossoiro

 Acessórios utilizados no processo da fiação 
da lã, responsáveis pelo processo de formação do 
fio que se ia ligando e enrolando à volta do fuso. 
Ao cossoiro (fig. 4) e à fusaiola (fig. 5) é atribuída a 
função de auxílio do movimento de rotação que a 
fiandeira imprime ao fuso (fig. 6).

2.1.3. Espicha

 Trata-se de objecto também envolvido neste 
processo de fiação. Servia para prender a correia da 
roca (fig. 7).

2.1.4. Placa de tecelagem

 De forma triangular ou rectangular, com vários 
orifícios por onde passavam os fios, era responsável 
por separá-los antes destes se entrelaçarem (figs. 8 e 
9).

2.1.5. Separador de fios

 Pequeno instrumento pontiagudo que servia 
para separar os fios no seu processo de tecelagem 
(fig. 10). 

2.1.6. Indeterminados

 Neste conjunto incluímos o que temos vindo 
a designar por “ossos perfurados”. São objectos 
que surgem com alguma regularidade em contextos 

Fig. 4 – Cossoiros
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Fig. 8 – Fragmento placa tecelagem

Fig. 10 – Separador de fios

1 Ver Moreno-Garcia, Pimenta e Gonçalves, 2006.

Fig. 9 – Placa de tecelagem in Alarcão, 2001:161

Fig. 5 – Fragmento fusaiola           Fig. 6 – Elementos de fuso       Fig. 7 – Espicha

arqueológicos de cronologia medieval islâmica, mas 
cuja funcionalidade se tem mantido em aberto1. As 
observações realizadas mostram que os desgastes 
operados nos bordos das perfurações destes ossos 
decorrem da fricção de forma continuada, progressiva 
e simultânea, de um elemento externo, metálico, 

com aquelas superfícies. Esta situação parece com-
patibilizar-se com um movimento de rotação de 
eixos inseridos perpendicularmente nas diáfises dos 
metápodos (fig. 11).
 Talvez estejam associados ao processamento 
de fibras e enquadrados numa solução tecnológica 
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que não teve continuidade, razão porque não se 
revelam em sítios arqueológicos posteriores ao 
período de dominação islâmica. 
 A colecção proveniente desta zona de arrabal-
de é a maior concentração deste tipo de artefactos 
conhecida num sítio arqueológico.

2.2. Metalurgia

 Os objectos em osso associados à actividade 
metalúrgica correspondem a um único tipo mas 
com uma enorme representatividade. São vinte e 
oito os ossos serrilhados sobre uma enorme diver-
sidade de elementos ósseos. Estes correspondem 
a 16% do total de ossos exumados do local em 
estudo, tratando-se, mais uma vez, da maior 

2 Ver estudo específico em Moreno-García et. all., 2006.

Fig. 11 – Alguns exemplares de ossos perfurados

concentração deste tipo de artefactos num sítio 

arqueológico (fig. 12).

2.2.1. Ossos serrilhados 

 Durante muitos anos interpretados das for-

mas mais bizarras, estes ossos tinham, há muito, 

resposta na etnografia portuguesa2. Veiga Ferreira 

descrevia-os em 1976, como safras utilizadas pelo 

ferreiro para picar os dentes no gume de pequenas 

foices serrilhadas. A lâmina da foice era sujeita ao 

fogo da forja e batida de maneira a adelgaçar o 

gume picado depois a cinzel sobre uma safra. 

Quando a serrilha se desgastava era levada ao 

ferreiro para serrilhar de novo. 
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Fig. 12 – Alguns exemplares de ossos serrilhados

2.3. Objectos associados ao ambiente domés-
tico

 Este tipo é também bastante representativo 
no conjunto contando com vinte e seis objectos 
que representam 14,85% do total, entre artefactos 
para encabamento (14= 8%) e placas de arqueta 
(12= 6,85%).

2.3.1. Artefactos para encabamento

 O osso era já muito difundido no período 
romano como recurso para construção de pegas de 
objectos cortantes. No período islâmico mantém-
-se esta mesma solução em facas, pequenas foices 
e muitos outros objectos que necessitavam de um 
cabo para facilitar o seu manuseamento (fig. 13).

2.3.2. Placas de arqueta

 Estes elementos integram pequenas caixas 
estruturadas em madeira e forradas por finas placas 
de osso. Ostentavam elementos metálicos nas zonas 
de intercepção dos vários componentes – dobradiças 
e fechadura (fig. 14). Serviam para o sector femi-
nino da sociedade muçulmana guardar pequenos 

objectos de adorno. É conhecida a sumptuosa 
arqueta em osso e marfim oferecida por Abd al-
-Rahman III a uma filha, que constitui o exemplar 
mais ornamentado até hoje conservado.

2.4. Artefactos de adorno e higiene

 Integrados neste grupo temos um conjunto 
heterogéneo composto por elementos associados 
ao vestuário – os botões; uma pega de pente 
mostrando afinidades com exemplares romanos; 
ainda alguns alfinetes de cabelo, mais frequentes 
em contextos romanos e uma quantidade signifi-
cativa de contas de colar produzidas a partir de 
vértebras de peixe. Este conjunto representa 11,42% 
do total dos objectos em osso sendo as contas de 
colar as responsáveis por 8% do grupo em questão.

2.4.1. Alfinetes de cabelo

 Ainda que com bastantes dúvidas, dado o 
estado fragmentário dos objectos em causa, colo-
cámos os fragmentos nºs 170, 171 e 172 na 
categoria de alfinetes de cabelo. De facto, parecem-
-nos os mesmos um pouco espessos para alfinetes 
de cabelo mas demasiado finos para elemento 



Fig. 14 – Placas de arqueta

Fig. 13 – Fragmentos de artefactos para encabamento
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central de roca, com que também se assemelham 
bastante, pelo menos os dois exemplares que 
ostentam a extremidade superior. O fragmento 
central poderá ser, em alternativa, um elemento de 
fuso (fig. 15). 
 Embora as mulheres muçulmanas permane-
çam de cabeça coberta parece que era frequente 
ostentarem belos e cuidados cabelos penteados 
recorrendo a este tipo de adereços. Por exemplo, 
nos banhos islâmicos de Loulé, embora em suporte 
metálico, foi encontrado um número elevado deste 
tipo de objectos (Luzia, 2008), atestando esta 
realidade.

2.4.2. Botões

 Circulares ou cilíndricos, mais ou menos 
trabalhados em função do destaque que teriam na 
peça de vestuário a que se destinavam, são muito 
vulgares em suporte ósseo durante o período islâmico 
(fig. 16).

2.4.3. Contas de Colar

 Em períodos pré-históricos as vértebras de 
peixe com orifício central são interpretadas como 
elementos de colar. No nosso vasto conjunto de 
vértebras afeiçoadas, cerca de metade ostenta 
uma perfuração central, o que não sucede com a 

Fig. 16 – Botões    Fig. 15 – Fragmentos de alfinetes de 
cabelo

Fig. 18 – Fragmento de cabo de 
pente

outra metade. Acreditando que pela pequeníssima 
perfuração central passaria um fio, interpretámo-
-las como pendentes, na acepção de se tratar de 
uma tradição ancestral que perdura até ao período 
islâmico (fig. 17). 

2.4.4. Cabo de Pente

 Trata-se de um fragmento muito reduzido de 
um objecto que pela dimensão e morfologia parece 
compatibilizar-se com exemplares conhecidos em 
contextos romanos (fig. 18).

2.5. Artefactos associados ao lazer

 São, na sua totalidade, marcas de jogo que 
se apresentam em dois tipos de elementos ósseos 
– astragalos (aparentemente de ovicaprídeos) e 
vértebras de peixe. Este conjunto constitui um 
grupo representativo, de vinte e três objectos que 
correspondem a 13,14% do total dos exemplares em 
osso.

2.5.1. Astragalos

 Estes elementos ósseos são afeiçoados nas 
extremidades e utilizados como marcas de jogo. 
Surgem em contextos arqueológicos do período 
romano atestando este recurso pelo menos desde 
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3 Marta Moreno-García e Carlos Manuel Pimenta (ex. CIPA) preparam levantamento exaustivo deste tipo de objectos no território português.

Fig. 17 – Vértebras de peixe utilizadas como contas de colar          

aquele período. Desconhecemos se os jogos são os 
mesmos mas vemos, não raras vezes, os mesmos 
objectos em contextos islâmicos (fig. 19).

2.5.2. Vértebras de peixe

 Tal como os astrágalos também as vértebras de 
peixe são afeiçoadas e usadas como marcas de jogo. 
São muito usuais em contextos romanos, surgindo, 
de igual modo, em ambientes islâmicos (fig. 20).

2.6. Artefactos associados à guerra

 Neste grupo apenas se regista um objecto 
– um carreto de besta, peça utilizada naquela arma 
que parece ter sido introduzida no nosso território 
nos finais do século XI (Torres, 2004: 8). Este tipo de 
peças são muito raras, encontrando-se publicados 
em Portugal apenas os dois exemplares de Mértola 
(Rafael, 2001: 77) e o de Santarém (Lopes e Ramalho, 
2001: 74, 77; 2002: 166)3.

2.6.1. Carreto de besta

 Elemento que se colocava no meio da coronha 
da besta, responsável por segurar a corda até ao 
momento do disparo do projéctil. Neste exemplar, 
a ausência dos dois orifícios laterais que prendiam 
à arma, sugere tratar-se de peça inacabada (figs. 21 
e 22).
 Sendo um instrumento de guerra relativa-
mente bem datado (a partir de finais século XI), a 
sua presença num determinado contexto poderá ser 
de grande utilidade na atribuição de uma cronologia 
pos-quem. 

2.7. Artefactos associados ao simbólico

 É também um dos grupos menos represen-
tativos mas o que oferece duas das peças de maior 
significado na totalidade do conjunto. Os seis 
objectos aqui incluídos correspondem a 3,42% dos 
materiais em osso exumados do arqueossítio em 



Fig. 21 – Noz ou carreto de besta Fig. 22 - Indicação do carreto na besta

Fig. 19 – Marcas de Jogo produzidas a partir de astragalos

Fig. 20 – Marcas de Jogo produzidas a partir de vértebras de peixe
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questão e distribuem-se em dois grupos: os amuletos 
e as omoplatas inscritas.

2.7.1. Pequenos chifres

 Símbolo contra o mau-olhado, vêm desde 
a antiguidade e perduram até aos nossos dias. 
Apesar da religião muçulmana rejeitar as práticas 
supersticiosas, a utilização deste tipo de símbolos 
revela bem que se acredita na transmissão do mal 
através do olhar e na necessidade de o combater 
(fig. 23). 

2.7.2. “Mão de Fátima”

 De entre este tipo de símbolos protectores 
talvez seja a hamsa (mão de Fátima com um olho 
ao centro) a mais comum das materializações contra 
este tipo de malefícios. Este pequeno objecto em 
osso evidencia numa extremidade o que parece ser 
uma pequena mão. Embora toscamente esculpida, 
sugere querer representar a “mão de Fátima” (fig. 
24).

2.7.3. Escápulas epigrafadas

 Durante muito tempo foram interpretadas 
como tabuinhas para a aprendizagem da escrita, 
porque grande parte delas reproduz os vinte e oito 
caracteres árabes. As de Silves (fig. 25) inscrevem-

4 Ver a propósito Gonçalves, Moreno-García e Pimenta, 2006.

Fig. 24 – “Mão de Fátima”Fig. 23 – Pequenos chifres-amuleto   

-se no grupo que ostenta a Basmala – frase corânica 
que evoca Alá – “Em nome de Deus, o Clemente, 
o Misericordioso…” e provêm ambas da vala de 
fundação de um edifício que detinha um alicerce com 
mais de 3m de profundidade. Apenas foi possível 
escavar uma parte ínfima do referido edifício, mas 
a dimensão do alicerce e a presença das escápulas 
inscritas, que pensamos possuírem um carácter 
protector, sugerem tratar-se de edificação associada 
ao sagrado4. No território português encontram-
-se referenciados apenas mais cinco exemplares, 
provenientes de Lisboa (2) e Santarém (3). 

2.8. Artefactos de funcionalidade indeter-
minada

 No conjunto dos cento e setenta e cinco 
objectos trabalhados sobre osso apenas vinte e três 
não foram passíveis de interpretação funcional, 
algumas vezes por se tratar de fragmentos de pequena 
dimensão desprovidos de expressão morfológica, 
outras por não conhecermos paralelos formais que 
nos sugerissem a sua funcionalidade. Este conjunto é, 
ainda assim, não muito significativo, correspondendo 
a 13,14% da totalidade. 
 Aqui isolamos dois grupos: os que se inserem 
no conjunto das placas e outro onde integramos 
um vasto conjunto de fisionomias muito diversas. 
Destacam-se apenas os que melhor se conservam, 
na expectativa de que a comunidade científica 



Ossos trabalhados de um arrabalde islâmico de Silves: aspectos funcionais | Maria José Gonçalves, Vera Pereira, Alexandra Pires

XELB 8  |   201

Fig. 25 – Escápulas com inscrição BASMALA

Fig. 26 – Objectos indeterminados

interessada nestas matérias possa, nalguns casos, 
sugerir possíveis funcionalidades para estes objectos 
“desconhecidos” (figs. 26a, 26b, 26c, 26d).

a b dc

3. Considerações Finais

 Tal como em épocas anteriores no período 
islâmico o osso é um recurso precioso para a 
manufactura de uma enorme diversidade de 
objectos do quotidiano. De acesso fácil, disponível 
em quantidade e de baixo custo, permite a sua 
transformação em objectos tão diferentes quanto 
os que aqui se apresentaram e que inserimos em 
sete grandes grupos (gráfico I). Esta diversidade, 
mais formal do que decorativa, não se inscreve em 
particularismos locais ou regionais nem mesmo 
nos parece sofrer influências específicas do mundo 
islâmico, surgindo numa linha de continuidade com 
início na antiguidade clássica ou, nalguns casos, em 
fases anteriores. Claro que se excluem alguns dos 
objectos de associação simbólica, como o pendente 
em forma de mão ou as escápulas epigrafadas 
com frases corânicas, completamente ausentes em 
contextos anteriores por razões óbvias explicadas 
pelos fundamentos do Islão.

 Neste largo conjunto verificamos a predo-
minância dos objectos associados às actividades 
artesanais, que totalizam setenta e oito represen-

tando 44,57% do total. A leitura destes dados vem 
corroborar a ideia de nos encontrarmos num espaço 
de arrabalde com forte vocação artesanal, tal como 
já nos havia sido possível inferir através de outros 
indicadores5.

5 Ver a propósito, tese de mestrado de MJG – Silves Islâmica: a muralha do arrabalde oriental e a dinâmica de ocupação do espaço adjacente.

Gráfico I – Distribuição por tipo de objectos
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